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A lei da 

imprensa 

0 Ceuta 

e o senador- 

Adolpho Gordo 

o co^imissar; 
CORINALDi 

fala elogiosamente dc 

A 1TALIA ii\ 

Já nos manifestámos em op- 
losição ao projecto Adoipuo 
áoruo c ao iuieiiz suistnuuvo 
com que o eminente seuaaor da 
Repuuilca procurou lapiuar as 
arestas uaiiueüc mostreufeo le- 
gislativo, sem, comtuao, conse- 
guir attcnuar o cerceamento a 
que sujeiu» a lüieiuaae ue pen- 
samento c dc opinião pela im- 
prensa. 

bomos dos primeiros a sahir 
a campo c a proiligar com ener- 
gia esse innoiuinavei atteuiaUo 
que, em pleno secuio XX e cm 
pieno regimeu democrático, o 
legislativo iederai teucioua pra- 
ticar contra as conquistas da 
civaizaçao. 

Não suüscrevemos, pois, os 
comiuentanos que á voita do 
maisinauo projecto tem norda- 
do, em briiiianles arrazoauus, 
um dos nossos mais distiuctos e 
assíduos coüaboradores, emoo- 
ra estejamos üc accoruo some 
a necessioade urgeate e inaUia- 
vei de oppor eumargos á lactli- 

•dade com que certos íoilicula- 
rios convertem impunemente 
em peiuunnuos de uiifamaçâo 
os orgams que se dizem orien- 
tadores da opinião publica e de 
ievirilar mques üe aço a acçao 
anat cbizauora de iudiviauos 
que fuzciu .do caiamo de jorna- 
lista a arma impenitenle Ua ca- 
iumnia e o latego infame de de- 
íractores da reputação aliieia. 

A uossa divergenc.u começa, 
enlrelaalo, desde o espirim pre- 
dominante no projecto, qual 
de considerar a imprensa um 
simpies avulso linoiypauo, sem 
o cuuno de personaiiUaue júri- 
dica e apenas com o aspecto ma- 
terial Ue uma loiüa de papei em 
que toda gente tem o Uireito de 
garalujar opiniões e de traçar 
comiuentanos, uma vez que me 
puuba sob a ultima línba o no- 
me por extenso- 

\ Esse é o primeiro erro do 
projecto, a desualurar a fuu- 
cçáo que sempre caracterizou a 
imprensa em toda parte do 
mundo. Ella tem, e precisa ter, 
priniaciaimente, o caracter im- 
pessoai que Ibe imprima feição 
própria, de forma a não poder 
em caso algum contundir-se 
com a indivKiualidaue dos que 
a dirigem e a orientam. E dani 
a recusa do nosso applauso a 
esse absurdo da lei em perspe- 
ctiva, segundo o qual é obriga- 
tória a assignalura de artigos 
da redacçao, como si esta nao 
tivesse seus reprèsenlanles na- 
turaes nas pessoas do editor e 
do redactor-cheíe do jornal. 

Nào é anonymo o artigo sem 
assigiiatura, perante o espirito 
da Constituição que probibe o 
anonymalo. Xem é crivei ad- 
millir que esse tenba sido o cri- 
tério do legislador, ü espirito 
dos Lycurgos dos nosso pacto 
fundamental não pretendeu li- 
gar ao vocábulo, para sua inter- 
pretação, a rigorosa origem 
etvmoJogica, mas apenas evitar 
que a ausência de nome fosse a 
porta escusa para a escapu'la 
da responsabilidade. Ora, arti- 
gos ediioriaes, sejam elles quaes 
forem, lèm a responsabilidade 
da redacçao, tanto civil, como 
criminai, da mesma forma que, 
em se tratando de matéria ine- 

-diloria) sem assignalura, por el- 
'la responde o respectivo editor, 
na conlonnidade da lei vigente. 

Os pontos capilaes da reguia- 
meniação da liberdade dc im- 
prensa não residem abi. O que a 
sociedade reclama, no interesse 
de sua defesa e para que não 
fique á mercê,de impunes cam- 
panhas diffamatonas e da acçáo 
avassaladora dos Âretinos e dos 
ApuJchros e dos Komòes, é a 
effeclividade da punição dos 
que conspurcam a missão da 
imprensa. Deante da lei e da ju- 
risprudência, não existe essa 
punição com a freqüência, a 
rapidez e o rigor que seriam ne- 
cessários como castigo e como 
Lição. 

Em poucos artigos, e, conse- 
quentemente, sem ser preciso 
espraiar-se era longos e ás vezes 
[abyrinthicos dispositivos, po- 
dia o legislador condensar uma 
regulamentação cfficienle, con- 
seguindo o objactivo collimado 
sem desrespeitar princípios sa- 
grados da liberdade de pensa- 
mento. 

Em vez de pedir á França a 
sua lei esdrúxula, deve bater ás 
portas da Italia, muito mais de- 
mocrática do que aquella Repu- 
blica em tudo quanto diz respei- 
to á garantia das liberdades. Si 
forçoso é que ainda hoje, em 
maleria de legislação, copiemos 
leis e codigos de outrem, tenha- 
mos ao menos o bom senso de 
separar o joio do trigo, esco- 
lhendo os melhores modelos. 

Vibremos, antes de ludo, um 
golpe de morte contra isso que 
açode por ahi aos diversos no- 
mes de — "secçáo-livre", "com- 
municados", "a pedidos" — e 
tine tudo vem a dar na mesma 
iridecorosa senlina que ha sido 
a mais vergonhosa deturpação 
do jornalismo, valendo por ex- 
rrescencias que, na maior parte 
■Jos casos, fonuani tumores as- 
querosos de insultos e descom- 
posluras reciprocas, — exgottos 
por onde tocla gente que se dis- 
puzer a pagar tanto por centi- 
metro quadrado de composição 
tem o direito de extravasar a bi- 
iis, em discussões particulares 
que por isso mesmo não inte- 
ressam ao publico. 

E' a imprensa brasileira a 
•nica do mundo que mantém 
essa sccção ineditoríal, dc que 
se originou a mofina « á sou-' 

bra da qual os Romões José de 
Lima proliferara Iodos os dias. 

Em logar dc dispositivos exi- 
gindo assignalura de publica- 
ções que aui appareçam, eli- 
minemos desde logo, para to- 
dos os cffeitos, esse w.-c. do 
jornalismo brasileiro. E teremos 
assim passado sobre a imprensa 
a mais hygienica vassourada, 
livrando-a da principal engre- 
nagem do seu aviltamento e da 
peior arma de corrupção social 
na linguagem escripta- 

Sem esse saneamento prelimi- 
nar, qualquer reguiameutação 
da liberdade dc imprensa será, 
além de ludo, improficuo, sem 
resultado pratico para a morali- 
zação objeclivada pelo proje- 
cto. 

Registremos, entretanto, o 
nosso caloroso applauso ao emi- 
nente senador paulista, peio seu 
gesto de coragem civica e pa- 
triótica, afirontando sem temor 
a tempestade que íalalmenle iria 
destncadear-se sobre o seu no- 
me com a aucloria do projecto, 
cuja opporlunidade toda gente 
proclamava, sem que, todavia, 
ninguém tomasse a inicialiva 
que elle chamou a si, indiffe- 
rente aos doeslos e aos ultrajes 
que ia attrahir sobre o seu no- 
me. 

Embora radicalmente opposlos 
ao seu plano geral de regulamen- 
tação, somos, comtudo, partidá- 
rios de uma lei de imprensa, 
pelos motivos já adduzidos, não 
concordando, entretanto, que 
ella seja debatida em plena vi- 
gência da suspensão das garan- 
tias eonstitucionaes. Quer isto 
dizer que, em principio, esta- 
mos ao ludo do illuslre parla- 
mentar, na propugnaçào de me- 
didas legislativas que ponham 
còbro aos desmandos de lingua- 
gem tios follicularios e pasqui- 
neiros. E acreditamos que foi 
com esse único objcclivo que s. 
exa. elaborou o projecto de lei 
e o substitutivo fundamentado 
anle-hontem no Senado Fede- 
ral . 

Não fazemos sinão justiça ao 
eminente legislador, cuja condu- 
cla recülinea na vida publica 
não scffreu até boje a menor 
solução de continuidade, pauta- 
da sempre pelo alto interesse de 
ser uiil á conimunhão social e 
á patria. 

SIÇÃO Dü 
HÍO, 24. — Sendo entr 

pelo "Correio da Manhã' 
miasario italiano, sr. ' 
depois de expandir a sua 
admiraçao pelas nossaâ 
naturaes. ocupou-se da 
que une os dois paizes, e* 
do o apoio moral e mato 
tadoe pelo Brasil áquello 
momento difflcíl da hlsu 
bateram defendendo a 
Civllisação. Sempre pjjt 
bllleado O ooraijao iialii 
irmãos da rmsma raça, 
trias estivçram uniaas 
ram de commum accordi 
que satisiaz observar a 
attlngiram os nossos con 
nossas industrias o tam 
pirilo de fraternidade qi 
nossos eompairiotas co 
no mesmo e generoso a 
concórdia, paz e amizade 
èinuou: "talvez os senlK 
se jornal se enganens 
qdo nào conhecemos ■ 
rico paiz, o vosso f 
vossa cultura, e tudo qu 
respeito, puls carinhosa 
estudamos o quorniiaii 
porque 6 enorme a rec 
de interesses entro as q; 
Já porque o Vosso povo* 
nliamtnto sympathlco. t 
que voe digo e o par.i 
resse que despertou n 
commerciaes e industria 
paiz a exposição em ti 
ao centenário de vess 
dencia política. Ainda 
deverão aqui chegar u 
rios dos nossos exposiu 
elles os senhores verá 
minto em affirmar que 
ra comvosco o desejo f 
ma approximaçào cada 
Posso adiantar-lhes qm 
trias italianas serão 
representadas, com ex 
da industria metallur; 
qual as duas ulllnuis j 
ram dlfficuldadee imj 
s. íallou depois do i 
italia cujas obras ene 
tante adiantadas. 

DR. JOSÉ' LIBERO 
VIAS liHtiMAlílAs 

(Tratamento moderno) 
C1KUUU1A GKHAL 

Rua Alvares Penteado, < 
Telepü. Central, 4 - b 4 í 

lias 16 ás 17 horas 

t presidente de 
nào irá ao 

BJaijla, à -i. — 
intermédio da Ca. c " ' 
sa do Commerclo 
Pará, convidou o ar. 
de Almeida, presiden 
blica portugueza, pa: 
tòsiaüo do Pará e ln„ 
posição que promov 
nagem á independem 

u sr. Antonio Jos. 
respondeu dizendo: ' 
vel, com grande seu 
visitar o Pará. viat. 
demorar-me no ter 
leiro mais do que oit 
O meu coração de i 
decido pelo vosso inu 
lho nesse admirave! 
comvosco. 

Parece 

absurdo 

embaixada 
embarcara a 

o Bras. 
BUBXOij Alltiao, 

Bufrazio Loza, omb, 
ciai da Argentina, p 
lüo de Janeiro no. 
rente, a bordo do ' 

Os membros da < 
nica ê u t|uâ se uiz numero de 15, serão 
————————— ( o fim da semana c 

J guirão também naqi 

A AUSTRIA |}ÜER 

UNIR-SE A' ITALIA! 

E escolhe para seu vice- 

rei o duque de Aosta 

O embaixador c 
já está em 

BUr-.vOo Aliv 
era esperado, dit- 
em baixada do Par 
da pelo coronel 1 
da Guerra, que vae 
nelro saudar o gov 
na data do centcn 
pendcncla. 

Ura jornal Ue Trieste, "II Pic- 
colo",divulgou boutem um sen 
sacionai despacho de Vienm, 
Dizia esle ser corrente nas ro- 
das intimas do primeiro minis- 
tro sr, Seipel que o governo 
austríaco estava estudando uma 
proposta de aniâo a Itaiia, me- 
diante uma comp.ela eomiuu- 
nlrão pÒMlica, administrativa e 

Éi i MM 

comitiva do 
de Por- 

LISBÔA, 24. 
presidencial tamiji 
o dr. Eduardo Bouf 
go de Barroa, re\ 
Lisôa, da Imprenr 
sr. Antonio do Frr 
dente do "Jornal 
declinou do convi 
í-stado de saue. 

Hoje embarcará 
bordo do "Porto 

a partida marcada 

I.* 91 

HC 

2 5 0 
(4i*!)4) 

A< 
Ai' 

O duque de Aostu 

financeira. Essa união teria por 
escopo principal dar uma solu- 
ção salisfactoria, e de outra 
fôrma impossível, á crise que 
assoberba aquelle paiz desde a 
conflagração européa 

Accrescenta o mesmo tele- 
grarania, reproduzido era "11 
Piccoio", que o nome do duque 
de Aosta foi lembrado para vi- 
ce-rei da Áustria, no caso de se 
verificar a projectada união. 

DR. OSCAR SANTOS 

Res.: V pirauga, 15 - Tel. Cida- 
de 675C — Con.?.; Alvar»» Pen- 
wado. 2, 63 Xíl, Central, 4542. 

Direito 

inter 

Os dei 

uruguayos j 

Buenos 

MONTEVIDE 
ram pura Buen: 
gados do Urugu 
de Direito Intc 
reunirá naquel 
Juan Zorrilha 
presidente da 
guayu de Direí- 
Adolpho Barro 
rio da mesma ' 
Sienra, cathed 
dade de Direib 

Acompanha 
genheiro Victc: 
c-uacUi' de go 


